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 O Centurião: embora não sendo membro do povo judeu, era um homem
bom: preocupa-se com um dos escravos e demonstra muito carinho por ele.

Os próprios anciãos judeus elogiam-no muito.  “Ele merece que lhe faças
este favor, pois é amigo da nossa gente,  e foi ele mesmo quem nos edificou
uma sinagoga”.

O Centurião é humilde: humilha-se, solicitando a ajuda dos chefes dos ju-
deus e não se julga “digno de que Jesus entre em sua casa...”

Ele respeita os usos e costumes dos judeus. Não exige contacto com um
pagão. Basta que ele dê uma ordem e a doença desaparecerá.

Jesus admira a fé do Centurião: “nem mesmo em Israel, encontrei ta-
manha fé”. A tal fé responde com o milagre, feito à distância, e assim é aten-
dido o estrangeiro  que se dirige ao Deus de Israel, presente em Cristo.

A bondade do centurião, que se preocupa com o servo doente,  sua humildade
e sua fé dispuseram-no para receber a graça, mais do que outros, pertencentes
ao povo eleito. Jesus não faz distinção entre judeus e gentios,  mas onde
encontra humildade e fé, entrega-se até de longe, embora ainda não bem
conhecido, como fez com o centurião

Jesus manifesta uma grande simpatia pelas pessoas que “os Justos” do
seu povo desprezam.

O Samaritano mostra-se mais atencioso do que o sacerdote e o levita (Lc

12,13); o leproso samaritano é o único que volta a agradecer (Lc 17,16); a
oração do publicano é mais agradável a Deus, do que a do fariseu (Lc 18, 9-

14); os publicanos e as prostitutas entram primeiro no Reino de Deus (Mt 21,

31); Tiro e Sidônia, cidades pagãs, mostram-se mais disponíveis à conversão,
do que Cafarnaum e Betsaida (Lc 10,13).

Também hoje, fora das fronteiras das Comunidades cristãs, há muitas
pessoas de bom coração. Qual é a nossa atitude para com elas?

A força da Palavra de Jesus:
A salvação é concedida mediante uma palavra, pronunciada “à distância”.
Com a sua palavra, domina o mar, faz desaparecer o sofrimento, a pobreza,

a fome, a doença, o medo, o pecado, restitui a saúde, a alegria, a paz.
A Palavra de Jesus é eficaz hoje como no passado e transforma radicalmente

a vida dos homens, da sociedade, das famílias, do mundo inteiro.
É só confiar na sua palavra e o milagre acontece: caem todas as barreiras

que dividem os homens, dissolvem-se os ódios, as invejas, as opressões, as
violências. Desaparecem a fome, as doenças e só permanecem o amor, a
solidariedade, a colaboração recíproca. Por isso dizemos que a  fé não
conhece fronteiras nem raças.

 Pode acontecer que encontremos mais fé fora, que dentro de ambientes
religiosos. Isso nos deve manter em atitude humilde e respeitosa. O respeito
é devido também a quem não crê ou professa fé diferente da nossa.

    A  minha fé e a dos outros... (estrangeiros)
Retomamos os domingos do Tempo Comum, nos quais refletimos e

celebramos os diversos aspectos da fé cristã. A Liturgia de hoje valoriza a fé
dos estrangeiros.

As leituras mostram-nos que a fé não tem fronteiras...
Na 1ª Leitura, temos uma oração de Salomão, na inauguração do Templo.
Ele pede que Deus escute e atenda todos os pedidos dos estrangeiros:

“Assim todos os povos da terra reconhecerão o teu nome e temerão em ti,
como faz o teu povo Israel.” (1Rs 8,41-43)

Bela oração, animada de espírito profético, que vê em Javé  não só o Deus
de Israel, mas o Senhor de todos os povos, a quem todo homem pode di-
rigir-se para obter graça.

Em Cristo, o novo Tempo de Deus, cairão as barreiras entre os homens.
Pedras vivas deste templo espiritual são todos aqueles que aderem a Cristo,

aqueles que escolhem o caminho da doação da própria vida.  Mesmo os
que nunca ouviram falar de Jesus e do Evangelho  podem pertencer à casa
de Deus, desde que se deixem guiar pelo Espírito do Ressuscitado.

Na 2ª Leitura, Paulo combate severamente os que, em nome dos após-
tolos, começaram a ensinar que para alcançar a salvação  eram necessárias
a circuncisão e a observância da Lei de Moisés.

Como ficaria então a Salvação transmitida por Cristo? (Gl 1, 1-2.6-10)

Ainda hoje muitos falam em nome de Cristo, deturpando seu evangelho...
No Evangelho Jesus atende o pedido de um estrangeiro, porque a fé não

conhece fronteiras. (Lc 7, 1-10)

As primeiras comunidades cristãs eram formadas por Judeus e pagãos.
Entre os judeus, era muito forte a tradição de rejeitar os pagãos...Por isso,

Lucas destaca aqueles elementos que podem ajudá-las a superar as des-
confianças recíprocas existentes.............(continua na página 4)
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   Intenções de Missas
3.ª F - 31: (na Igreja) - último dia do
mês de Maria às 19h15 e Eucaristia
às 19h45 por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria Almas
- Aniv. Álvaro Moreira Dias  m.c. filha
Idalina e viúva
5.ª F - 02: às 16h40: Terço; às 17h00:
Eucaristia por:
- Por familiares (José, Verónica e
Fernando) de Maria Saúde Silva
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)
Sábado – 04: às 19h15
- Pais (Abílio e Conceição) de Maria
Amélia Matos Silva
- Pai (João) de Aires Ribeiro
Domingo - 05: às 9h30:

- Ao Santíssimo (cantada), prece-
dida de Adoração (8h30) e procissão

Altar dias 04/05 de maio
Curvos

Dia 04: Acólitos: 5.º ano (festa da
Esperança); Leitores: 5.º ano. Dia
05: Patrícia Valverde, Rui Sameiro e
Manuela
 Continuação de Palmeira

Altar dia 04/05 de maio
Palmeira

Dia 04: 18h00: Acólitos: 5.º ano (festa
da Esperança) + Carina. Leitores: 5.º
ano (festa da Esperança); Dia 05: às
8h00: Família Saleiro; Às 16h00 (em
Esposende): Rosa Martins, Fernando
Cruz e Isabel Barros. Salmistas:
Rosinha/Sílvia

Figurados em S. António
Decorre neste momento a campanha
de indigitação e captação de perso-
nagens para dar corpo aos figurados
na festa de S. António.

Intenções de Missas
2.ª F - 30: dia dedicado mais aos pais
das crianças e adolescentes da Ca-
tequese, com assembleia paroquial e
mês de Maria às 20h00: terço e
Eucaristia às 20h15 por:
- Aniv. M.ª Alice Fern. Silva  m.c. mãe
- Pelos irmãos (Rosa, José e Mário) de
Mário Castanho
3.ª F - 31: às 20h00: dia dedicado a
Maria e a Bíblia (último dia do mês
de Maio), com terço; às 20h15
Eucaristia com pregação, por:
- Pais (Manuel/Maria) M.ª  Anjos Serra
- Pelos avós (Maria de Jesus e Dolores)
de Noémia Meira
4.ª F - 01: dia dedicado aos doentes e
idosos e, à noite,  ao público em geral
- Às 17h00: Reconciliação dos Idosos
- Às 17h30: Celebração da Santa
Unção (na Igreja) com Eucaristia por
M.ª  Amélia Martins  m.c. irmã Augusta
- Às 20h00: Terço - Às 20h15: Eu-
caristia com pregação, por:
- Horácio Neto  m.c. viúva
- Pais (Abílio e Idalina) de Manuela Nog.
5.ª F - 02: dia dedicado mais aos gru-
pos corais e público em geral, com
Vésperas às 20h15 e Eucaristia com
pregação de seguida,às 20h30.
- Pelas Almas  m.c. Júlia Cabreira
- Por Horácio Venda Neto e filho
Fernando  m.c. pessoas amigas
6.ª F - 03: (na Igreja): dia dedicado à
Misericórdia e preparação do
Sacramento da Reconciliação no dia
seguinte. Às 20h00: terço e Eucaristia
às 20h15 por:
- C. Jesus (1.ª 6.ª feira)  m. Associação
- Familares (Manuel, esposa e filhos)
de Erverina Cruz
Sábado – 04:
- Das 9 às 10h45 da manhã: Confis-

sões com 8 sacerdotes presentes.
Catequese por grupos deve aproveitar.
- Às 18h00: Eucaristia vespertina,
com pregação dirigida sobretudo para
a catequese, com pais e crianças.
Eucaristia por:
-  José R. Fernandes  m.c. filha Rosário
- Pais (Manuel e Rosa) e filho (Manuel)
de Arminda Rossas
Domingo - 05: 8h00:
- 1.º Aniv. Maria Fernandes da Cruz  m.c.
Confraria das Almas
- Aniv. Laura M. Silva  m. filha Carminda

- Às 16h00: na Igreja Jubilar de Es-
posende: Missa da Paróquia (Jubi-
lar), com concentração da paróquia
de Palmeira na Igreja da Misericórdia
às 15h30, e desfile para a Matriz.
Entrega da Cruz da Missão

A paróquia deve comparecer massi-
vamente na Misericórdia, com todos os
movimentos e estandartes, as crianças
da 1.ª comunhão organizadas, os a-
dolescentes  dos 5.º, 7.º e  8.º anos
também organizados, com as respe-
tivas catequistas e familiares.

O pregador oficial da semana da Mis-
são (Frei Luis Gonçalves) fará a alo-
cução final da Eucaristia Jubilar, com
a qual devemos lucrar as indulgências
do Ano Santo da Misericórdia.

Sugestão - motards
Proponho que neste domingo, dia 29,

os aficionados das motas ou mo-
torizados, vão à Alameda de S.
António (21h40) buscar a cruz da
Missão (iluminada), que deve estar lá,
para se juntar à procissão de velas no
largo da Capela da Sr.ª de Fátima, por
volta das 21h45.

Que a chuva fraca que se prevê para
todo esse dia não esmoreça o entusi-
asmo das pessoas.(cont. pág. seguite)

Como o ano passado, a catequese vai
ser convidada a participar por temas
catequéticos e alusivos ao Ano da
Misericórdia.
Assim, espera-se que os pais das cri-
anças e adolescentes dêem uma aju-
da, aceitando e custeando o seu traje
em 5 euros, reservando à comissão o
que vai acima disso (cerca 3 euros).
A encarregada dessa tarefa será a
catequista Rosa Martins (Rosinha).

“Santos Populares” com os idosos
A Câmara Municipal de Esposende, em
parceria com as Instituições Particulares
de Solidariedade Social, Juntas de
Freguesias e outros Par-ceiros, no
âmbito do Programa de Envelhecimento
Ativo 2016, vai promover a Festa dos
Santos Popu-lares, no próximo dia 17 de
junho, na Quinta da Malafaia.
A actividade destina-se a:
– Idosos com idade superior ou igual a
65 anos de idade;
– Pessoas portadoras de deficiência
com autonomia, com idade superior a
35 anos;
– Pessoas que frequentam as Ins-
tituições Particulares de Solidariedade
Social, com valências para a Terceira
Idade;
– Pessoas com idade inferior a 65 anos,
casadas ou a viver em união de facto com
idoso inscrito na iniciativa;
– Filhos das pessoas idosas inscritas
na iniciativa, portadores de deficiência,
independente da idade.
Os interessados poderão efectuar a sua
inscrição nos postos de atendimento de
cada Junta de Freguesia, até ao dia 26
de Maio, durante o horário normal de
expediente.


